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INTRODUÇÃO E OBJETIVOS  MÉTODOS 

 A autofagia possui um papel 

duplo na biologia tumoral, 

podendo ser pró ou supressor 

tumoral 

 Glioblastoma é um tumor do SNC 

altamente invasivo e resistente 

ao tratamento. Temozolomida é a 

droga mais usada 

OBJETIVOS 

 Caracterizar o papel da autofagia  

in vitro na ação terapêutica da 

Temozolomida(TMZ) em gliomas. 

 Interferir na autofagia através do 

silenciamento de genes chave 

(beclina-1 e Atg7), e por  

indução/inibição farmacológica 
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Todos inibidores conseguem bloquear autofagia de RAPA 

Silenciamento de BECN1 e ATG7 sensisibilizam U87 ao tratamento 

Combinação TMZ (100uM 3h) + RAPA (100nM 24h) + inibidores tem 

maior ação antiproliferativa e citotóxica 

Autofagia exerceu papel pró-tumoral 

A inibição e modulação da autofagia pode ser utilizada como 

estratégia terapêutiva 

 Referências 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EFEITO CRÔNICO DO TRATAMENTO 

CONCLUSÕES 

SENSIBILIZAÇÃO IN VITRO DE GLIOBLASTOMA À 

TERAPIA ATRAVÉS DA MODULAÇÃO AUTOFÁGICA 

Caracterização de inibidores da 

autofagia (28 horas) 

Cumulative population doubling-CPD  

Ensaio proliferativo e análise do efeito 

crônico do tratamento (60 dias) 

 

Os genes foram silenciados por 

shRNA. Foi realizado Western blot 

para confimação e para análise do 

fluxo autofágico e foi realizado 

análise em microscopia confocal 

CARACTERIZAÇÃO DOS INIBIDORES 

CUMULATIVE POPULATION DOUBLING - CPD 
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Classificação de células U-87 

mCherry-GFP-LC3 quanto a 

indução/bloqueio do fluxo 

autofágico, de acordo com a 

quantificação de autofagossomos 

e autolisossomos.  

Células U-87MG transduzidas com LC3 fusionada a proteínas fluorescentes mCherry 

(vermelha) e GFP (verde). Mostra indução e inibição de autofagia promovida pelos 

compostos através da observação da formação de autofagossomos e autofagolisossomos, 

pela análise de imagens adquiridas por microscopia confocal 
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